
Espólio da Cinemateca "pode estar em risco"
Novas regras das Finanças ameaçam o arquivo cinematográfico. Já há sessões canceladas e filmes sem legendas

Ver "Sarilho de Fraldas", de
Constantino Esteves, na sessão
da tarde de hoje na Cinemate-
ca, sem legendas, não é grave.
Trata-se de uma comédia por-
tuguesa. Mas o mesmo não se

aplica à sessão de segunda-fei-
ra: "Os Homens Preferem as

Loiras", de Howard Hawks. A
cópia a exibir, que traz legen-
das em castelhano, não será
acompanhada de tradução ele-
trónica em português, ao con-
trário do que tem sido hábito.
Acabaram as verbas para conti-
nuar esse serviço.

Entretanto, em vez de cinco
sessões diárias, a Cinemateca
vê-se obrigada a exibir só três.
Em março, foram canceladas 13
sessões. Em abril, serão 46. E
até o programa desdobrável que

os espectadores têm por hábito
levar para casa acaba. Essa infor-

mação passa a estar disponível
apenas no local e online.

Esta é a realidade em que vive a
Cinemateca desde a publicação,
no início do ano, de novas regras
de gestão orçamental (portaria
4A/2011 do Ministério das Finan-
ças) que, nas palavras da direto-
ra, Maria João Seixas, deixaram
"a autonomia administrativa e fi-
nanceira da casa gravemente afe-
tada". Ou seja, a direção da Cine-
mateca deixou de ter "maleabili-
dade" para a gerir.

Por isso, a diretora alerta: "O es-

pólio e o arquivo da Cinemateca
podem estar em risco". A amea-

ça não se deve aos cortes ou às

cativações orçamentais decreta-
das pelo Governo — às quais "sou-

bemos adaptarmo-nos", diz —

mas sim às novas regras que im-
pedem os organismos públicos
de gerirem o seu orçamento, ti-
rando de um lado e pondo do ou-
tro. "É como passar a ter só um
ovo para fazer uma omeleta e

mesmo assim não conseguir che-

gar a esse ovo", ironiza.
Por exemplo, em caso de ava-

ria de uma peça do sistema de

climatização que protege os fil-
mes guardados no Arquivo Na-
cional de Imagem em Movimen-
to (ANIM), esperar pela autori-
zação para a compra de uma no-
va pode ser fatal. Preservar o

património ali guardado "não
se compadece com procedimen-
tos burocráticos", lembra Ma-
ria João Seixas. "E isto pode
acontecer a qualquer momen-

to", acrescenta, retirando res-
ponsabilidades ao Ministério
da Cultura, que "está atento e

solidário", e imputando-as "a

quem tutela a tutela". O Minis-
tério da Cultura responde que
"procurará atenuar os cons-
trangimentos", mas que "a cine-
mateca terá de efetuar alguns
ajustamentos".

O subdiretor da Cinemateca,
José Manuel Costa, reforça a im-
portância do que está em jogo:
"O orçamento teve restrições,
estamos a trabalhar dentro de-
las, mas a falta de autonomia na
aquisição de serviços é desade-

quada à natureza deste tipo de
trabalho". O que já é visível nos
cortes na programação e na le-

gendagem.
O orçamento da Cinemateca —

€4,2 milhões oriundos da taxa
de 4% sobre a publicidade televi-
siva mais €1,4 milhões do PID-
DAC — sofreu uma cativação ge-
ral de 20%. A este corte se-

gue-se a incapacidade de ir bus-

car outras receitas possíveis
através dos serviços externos
prestados pelo laboratório ou
do projeto PRODER, aprovado
para limpar a mata em redor do
ANIM e prevenir um eventual in-
cêndio florestal.

Maria João Seixas recorda

que "esta é a casa onde muita
gente fez a sua formação cine-

matográfica, a educação do gos-
to e a fruição de um bem que é

o cinema".
CARLA TOMÁS

e FRANCISCO FERREIRA
ctomas @ expresso.impresa.pt

EM CAUSA

46
sessões de cinema

suspensas em abril

30.000
títulos (entre os quais 700
filmes portugueses), guardados
no Arquivo Nacional da Imagem
em Movimento (ANIM),
em risco


